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ACORDO

Municípios assumem
iluminação da 2ª Ponte
As prefeituras de Vila
Velha, Vitória e Cariacica
ficaram, cada uma,
com um terço da via

PATRÍCIA SCALZER
pcscalzer@redegazeta.com.br

DA REDAÇÃO MULTIMÍDIA

A iluminação da Segunda
Ponte–que ligaVitória,Vi-
la Velha e Cariacica – pas-
sará a ser de responsabili-
dade de cada um desses
três municípios. Após reu-
niões com representantes
do Departamento Nacio-
nal de Infraestrutura de
Transportes (Dnit) e do
DepartamentodeEstradas
de Rodagem (DER/ES), fi-
cou definido que as prefei-
turas serão responsáveis
pela manutenção e pela
substituição das lâmpadas
queimadas. Cada uma fica
com um terço.

Segundo o coordena-
dor de iluminação pública
de Vila Velha, Carlos Soa-
res,umTermodeAjustede
Conduta (TAC) foi elabo-
rado para formalizar o
acordo. “A ponte pertence
aoDEReaoDNIT,mas,pe-
la resolução da Agência
Nacional de Energia Elé-
trica (Aneel), iluminação
pública é de competência
municipal. E até hoje nun-
cafoi feitoumtermosobre
essa questão”, diz.

A Prefeitura de Vila Ve-
lha não sabe quando a tro-
ca de lâmpadas vai come-
çar. Segundo Soares, o
município aguarda as par-
tesassinaremaminutapa-
ra iniciar os trabalhos.

De acordo com o secre-

tário de Obras de Cariaci-
ca, Rodrigo Zechio, três
reuniões foram realizadas
para definir a responsabi-
lidade de cada cidade. Ele
explicou que, em 60 dias,
os postes de competência
deCariacicareceberãono-
va iluminação.

DIVISÃO
Na divisão de um terço

de ponte para cada muni-
cípio, Cariacica ficou res-
ponsável pela iluminação
do trechodesubidadeJar-
dim América e pelas duas
saídas no município. Vila
Velha ilumina do início da
ponte–noladocanela-ver-
de – até sua metade. Vitó-
ria ficoucomapartenorte,
até a chegada à Capital.

A Prefeitura de Vitória

esclareceu que já realiza
a troca de lâmpadas na
parte que é de sua res-
ponsabilidade.

ESCURIDÃO
A divisão em três partes

iguais foi definida após
meses de impasse entre as
prefeituras. Enquanto esse
problema não encontra a
solução definitiva, quem
sofre sãoosmotoristasque
precisam passar diaria-
menteporumtrechototal-
mente sem iluminação.

É o caso do microem-
presário Albino Silva. “A
falta de iluminação difi-
culta aqueles que tem a vi-
são fraca e, como eu, pre-
cisamusaróculos.Atrapa-
lha muito”, reclama.

O motorista João da
Cruz diz que em alguns
trechos só o farol alto con-
segue amenizar o proble-
ma. “Tenho muita dificul-
dade de passar pela Se-
gunda Ponte. É preciso li-
gar o farol alto e isso atra-
palha quem segue no sen-
tido contrário”, conta.

GABRIEL LORDÊLLO – 08/11/2012

Divisão de responsabilidades se deu após longo impasse

REGIÃO NOROESTE

Incêndio destrói
40% de reserva
em Colatina

Instituto ambiental
não descarta hipótese
de fogo ter sido ateado
intencionalmente

Um incêndio destruiu
40% da Reserva Ecológica
de Itapina, no município
de Colatina, no Noroeste
do Estado. A área queima-
daequivalea40camposde
futebol. Os focos começa-
ramnatardededomingoe
só foram controlados na
manhã de ontem. A área
total da reserva é de 105
hectares, e 40 deles foram
queimados. O fogo ainda
chegou a atingir proprie-
dades rurais no entorno.

O trabalho de plantio e
manutenção para recupe-
rar a biodiversidade da
áreaestavasendofeitodes-
de2009,eaprevisãoerade
que tudo fosse concluído

noanoquevem.Oreflores-
tamento era fruto de uma
iniciativadoInstitutoTerra
com o apoio do Banco Na-
cional do Desenvolvimen-
to (BNDES), Samarco e da
Prefeitura de Colatina.

O técnico agrícola do
Instituto Terra Weyller Sa-
lomão disse que o senti-
mento é de frustração
quando olha o trabalho de
quatroanostododestruído
pelofogo.“Édesolador.Fo-
ram tantas dificuldades.
Agoraé levantaracabeçae
trabalhar com dedicação e
companheirismoparacon-
seguir recuperar a área.”

OInstitutoTerranãodes-
cartaahipótesedo incêndio
tersidointencional.Boletins
de ocorrência forma regis-
tradosnaspolíciasCivil,Am-
biental e no Corpo de Bom-
beiros. (Viviane Carneiro)

VIVIANE CARNEIRO

Área destruída equivale a 40 campos de futebol

Mais de 30 horas para
apagar fogo em depósito

O trabalho do Corpo de
Bombeirosnocombateao
incêndioqueatingiuode-
pósitodeumaempresade
reciclagem de correias de
borracha em Civit II, na
Serra, durou mais de 30
horas.Nofinaldatardede
ontem, ainda era possível
ver militares no local.
Mais de 700 mil litros de
água foram usados por
cinco carros de combate e
diversos carros-pipa.

O fogo começou por
volta das 13h30 de do-
mingo e atingiu todas as
bobinas de correias que
ocupavam a área de 5 mil
metros quadrados. Na
tarde de ontem, dez mili-
tares eliminavam os focos
restantes.

Segundo o Corpo de
Bombeiros, o material en-
contradoeraaltamente in-
flamável, e foi preciso cui-
dado redobrado.

RAFAEL JOSÉ

Incêndio na Serra começou às 13h30 de domingo

PERIGO
“Tenho muita
dificuldade de passar
pela Segunda Ponte.
É preciso ligar o farol
alto, e isso acaba
atrapalhando quem
segue no sentido
contrário”
JOÃO DA CRUZ
MOTORISTA

PELO PAÍS

IBGE faz pesquisa sobre
saúde em 80 mil domicílios
Entrevistas serão feitas
em 1.600 municípios;
morador fará exames de
laboratório e pressão

Cerca de 80 mil domicí-
lios em 1.600 municípios
em todo o país serão visita-
dos por entrevistadores do
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE),
até novembro. Trata-se da
Pesquisa Nacional de Saú-
de2013(PNS),quetemco-

mo objetivo saber como es-
táasaúdenoBrasileoestilo
de vida da população.

Apesquisatambémvisaa
produzirdadossobreacesso
e uso de serviços de saúde.
Este é o primeiro estudo
dessetipofeitopeloIBGE.A
coleta de dados começou
ontempelosEstadosdeSão
Paulo, Mato Grosso do Sul,
Goiás, Rondônia, Roraima,
AmapáeRioGrandedoSul.
Segundo o IBGE, nas próxi-

mas semanas, a análise al-
cançará todas as unidades
da federação.

“Um morador específico
responderá a questionário
específico com temas
atuais, como acidentes e
violências, fatores de risco,
deficientes, idosos,umasé-
rie de fatores”, explicou ao
site G1 Debora Malta, dire-
tora de departamento de
Pesquisa do IBGE.

Esse morador será esco-

lhido aleatoriamente pelo
computador de mão do
agente de pesquisa. Numa
segunda etapa, em 25%
das áreas visitadas, esse
mesmo morador, cuja ida-
de deve ser superior a 18
anos, faráexamesdemedi-
ção de pressão e também
laboratoriaisdeurinaesan-
gue. O propósito é saber se
tem diabetes, anemias,
anemia falciforme e doen-
ças renais. Dosagem de só-
dioecolesterol tambémse-
rá verificada.

O peso e a altura tam-
bém serão analisados, as-
simcomoseapessoajáteve
dengue e de que tipo era.
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